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INTRODUÇÃO: O uso de medicamentos, embora contribua para a melhora da qualidade de vida e 

alívio de sintomas, não é isento de risco. Os erros em antibioticoterapia na internação hospitalar trazem 

custos ao sistema de saúde e afetam a qualidade de assistência prestada ao paciente, merecendo atenção 

dos profissionais. OBJETIVO: Reconhecer os principais erros relacionados à utilização de antibióticos 

na internação hospitalar, visando a uma maior discussão do tema, visto que complicações de quadros 

clínicos podem facilmente ser evitados impedindo riscos à segurança do paciente. MÉTODO: Foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica, usando-se os seguintes descritores: erros em antibioticoterapia, 

erros de medicações e controle antimicrobiano através da utilização de artigos científicos e de monografia 

publicados nas bases de dados do Scielo e Google Acadêmico. Uma vez decidido pela revisão literária foi 

realizada a leitura de estudos distintos, que subsidiaram o desenvolvimento do trabalho. RESULTADOS: 

De acordo com os dados coletados, foram constatados principalmente erros de preparo, seguido de erros 

de horário.
1
 Além disso, observou-se que a ausência de checagem do medicamento constitui uma 

negligência grave, como falta de medicamento ou superdose. Os erros podem ser gerados a partir da 

redação incompleta da prescrição como apresentação, dose, via, diluição e frequência incompletas, o que 

pode acarretar sérios riscos para o paciente.
2
 Pela análise de prontuários da UTI de um hospital 

universitário, constatou-se que uma alta porcentagem de pacientes recebeu terapia antimicrobiana 

inadequada durante o período de hospitalização, aumentando as taxas de DM, IRA, DPOC e óbito. Nesse 

cenário, houve um número elevado de erros em antibioticoprofilaxia e na prescrição envolvendo mais de 

três antimicrobianos, sendo a dose de ataque, o atraso no início da administração e a posologia os 

principais alvos dos erros.
3 

As taxas de erro envolvendo o manejo de antimicrobianos em estudo 

multicêntrico brasileiro foram compatíveis com outros estudos publicados na literatura internacional, 

sendo que os focos de erro apresentaram-se similares aos outros estudos analisados.
4
 CONCLUSÃO: O 

erro na prescrição e na administração de medicamentos, principalmente de antimicrobianos, é uma prática 

comum e que necessita de atenção, já que esse equívoco pode desencadear consequências gravíssimas e 

permanentes, que vão desde o desenvolvimento de doenças autoimunes como DM até óbito. 
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